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JUÍZO 

Não é necessário que a morte abra as portas de tri­
bunais supremos para que o homem seja julgado em 
definitivo. 

A vida faz a análise todos os dias e a luta é o 

grande movimento seletivo, através do qual observa­

mos diversas sentenças a se evidenciarem nos variados 

setores da atividade humana. 

A moléstia julga os excessos. 

A exaustão corrige o abuso. 

A dúvida retifica a leviandade. 
A aflição reajusta os desvios. 

O tédio pune a licença. 

O remorso castiga as culpas. 

A sombra domina os que fogem à luz. 

O isolamento fere o orgulho. 

A desilusão golpeia o egoismo. 
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As chagas selecionam as células do corpo. 
Cada sofrimento humano é aresto do Juizo Divino 

em função na vida contingente da Terra. 
Cada criatura padece determinadas sanções em 

seu campo de experiência. 

Compreendendo a justiça imanente do Senhor em 
todas as circunstâncias e em todas as cousas, atenda­
mos a sementeira do bem aqui e agora, na certeza de 
que, segundo a palavra do Mestre, cada espírito rece­
berá os bens e os males do Patrimônio Infinito da Vi­
da, de conformidade com as próprias obras. 

EMMANUEL 
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Leopoldo, Minas. 
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Diante 
do próximo 

L/ próximo, em cada minuto, é aquele coração que se 
acha mais próximo do nosso, por divina sugestão de 
amor no caminho da vida. 

No lar, é a esposa e o esposo, os pais e os filhos, 

os parentes e os hóspedes. 

No templo do trabalho comum, é o chefe e o su­

bordinado, o cooperador e o companheiro. 

Na via pública, é o irmão ou o amigo anônimo que 
partilham conosco a mesma estrada e o mesmo clima. 

Na esfera social, é a criança e o doente, o deses­

perado e o triste, as afeições e os laços da solidarie­

dade comum. 

Na luta contundente do esforço humano, é o ad­

versário e o colaborador, o inimigo declarado ou ocul-
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